
Aula 10

Antonio Cardoso Filho

O POEMA E SEUS
CONSTITUINTES ( 1ª PARTE)

META
Apresentar os elementos formais do poema referentes à métrica e à estrofação.

OBJETIVOS

e a composição da estrofe;
- Reconhecer o valor funcional da métrica para os efeitos poéticos do poema;

- Listar as licenças poéticas utilizadas nas composições feitas sob medida.

A aula 6, que contém os fundamentos essenciais do lírico.
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preferir, a poesia, não é exclusividade do verso, mas o poema, na verdade, é 

ocuparão a partir deste momento.
Para o estudo do verso, vários são os aspectos tomados, e cada um deles 

memorizado, mas primeiramente trata-se de tomar conhecimento de todos 

caso de uma necessidade maior em suas pesquisas, ou na sala de aula com 

INTRODUÇÃO
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METRIFICAÇÃO

Começaremos nosso estudo dizendo que o verso é formado por quatro 
-

ESTUDO DO METRO

Por isso, podemos dizer que o metro é a medida do verso, e seu estudo 

Existe ainda o  que é aquele que além de não ter um número 
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outros dados também em jogo, e alguns deles são chamados ,
outros se chamam 
através deles, o poeta procura obter a isometria da estrofe ou mesmo do 
poema inteiro. De nossa parte, tendo conhecimento deles, podemos saber 

FIGURAS DE DICÇÃO

gata arranha a menina” o que, na verdade, chega ao ouvido do meu inter-

várias possibilidades de os sons se combinarem. Por isso, se ele for escrever 
a frase, colocará todos os elementos, embora aos seus ouvidos não tenham 

mão desses fenômenos fonéticos, por isso no poema eles são chamados de 

Elisão
este é um fenômeno intervocálico, um fenômeno que acontece entre palavras. 
Para compreender melhor a elisão leia, em voz alta e espontaneamente, 

Eu sou aquele que os passados anos
Cantei na minha lira maldizente.

Percebeu que, ao pronunciar as palavras que e os, elas soam como se 

inicial não é um fonema, mas simplesmente uma letra – visto que não 

uma palavra iniciada com ele.
Hiato – é o contrário da elisão. Ele se dá também entre palavras e não 

-
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E eu

Sinérese – é a união de dois sons dentro da palavra, por isso é um fenô-
meno intravocálico.

Era outra luz, era outra 

-

obtendo a isometria.
Diérese

foram separadas. 
 ou ectlipse – é a elisão ou retirada do som nasal.

nos mostrarão co dedo os mais pastores,
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do verso seguinte para obtenção da isometria.

Cansaste;

Prostrada,
.................
E estavas 
Tão pálida
Então;

Rosa 
Mimosa

– é o procedimento que consiste em simplesmente não con-

é comum em versos curtos, mas pode ocorrer em versos maiores. 

Cai

Hiperbibasmo

- Sístole

Da caravana guarda a areia a pégada
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- Diástole

morfologia.

FIGURAS DE MORFOLOGIA

Prótese

Abasta a gente saber
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arrodear em 
vez de rodear. Entre algumas pessoas incultas e na composição poética, 
encontra-se

Epêntese – é o acréscimo dentro da palavra.

Mas há pouco, há poucochinho,

-

Paragoge

                                         (Cruz e Souza)

Como um caso de paragoge na linguagem inculta, pode-se considerar, 
sincronicamente, a palavra seio no lugar de sei

– Seio.

-

Rípio ou cavilha – este não é um caso de aumento 
de fonema na palavra, mas o acréscimo de palavra no 
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Criaturas de Deus se peregrinam

de sons.
Aférese

       (Raimundo Correia)

 – perda de fonemas dentro da palavra.

soidão

 por ; abobra por 

se chama haplologia.

Escuta, minha irmã,  enxuga

Emergia da  brancura
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torna-se olhá; fazer torna-se 

ESTUDO DA ESTROFE

Estrofe é um verso ou um conjunto de versos.

a) o tipo de composição; 
b) a disposição no poema; 
c) a métrica;
d) o ritmo. 

a) , ou seja, ao número de versos que possui, a estrofe 

-
tradicional.
- ou parelha – estrofe de dois versos.
-
- Quarteto ou quadra – estrofe de quatro versos.
- Quintilha – estrofe de cinco versos.
-  – estrofe de seis versos.
- Sétima, setilha ou hepteto – estrofe de sete versos.
-  – estrofe de oito versos.
- Nona – estrofe de nove versos.
-  – estrofe de dez versos.
- Irregulares – estrofes com mais de dez versos.

b) Quanto
- Uniformes
- Combinadas

composto de dois quartetos e dois tercetos.
-
completamente livre. Por exemplo, um poema com uma estrofe de 8 versos, 
outra com 2 versos e outra ainda com 5 versos.
c)
-

Cabe pois num vagão
toda a nossa viagem.
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Mas é cinza e carvão
amor, e sua imagem.
     (Drummond)

-

excitando a hora
do prazer do dedo

do mundo

que parece são

d) Quanto ao ritmo
-

Meu pai a meu lado

De penas ralado,

                                       (Gonçalves Dias)

-
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CONCLUSÃO

mas já tratando de outros elementos do verso.

RESUMO

-
trados principalmente no Modernismo, que não possuem uma regularidade 

quanto ao tipo de composição, disposição no poema, métrica e ritmo.



135

Aula10

ATIVIDADES

responda ao que se pede nos itens abaixo. Caso seja necessário consultar 

expediente se não conseguir mesmo. Por isso, estude bem o texto antes de 
fazer essa tarefa.

a estrofação, __________________, ___________________ e  
_____________________.

____________

b) em relação ao poema_____________________________________

5. Enumere os itens da coluna da direita de acordo com o seu correspon-

          mesma palavra

(5) Ectilipse              (  ) separação de dois sons intervocálicos

b) Sextilha é ___________________________________________
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PRÓXIMA AULA

elementos formais do poema.

REFERÊNCIAS

 Obra completa

Presença da literatura 
brasileira I

Teoria literária
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Antonio Cardoso Filho

O POEMA E SEUS
CONSTITUINTES ( 2ª PARTE)

META
Apresentar os elementos formais do poema referentes ao ritmo e à rima.

OBJETIVOS

- Comparar as características do ritmo na prosa e na poesia;
- Reconhecer as diferenças entre os vários tipos de rima;

- Avaliar a importância maior ou menor da rima na elaboração do poema.

A aula 9, que contém a primeira parte do assunto que descreve o poema e seus 
constituintes
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INTRODUÇÃO

em função do tempo normal de uma aula presencial e, sendo assim, não é 

-

para um estudo aprofundado do assunto. 
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SOBRE O RITMO

que, associadas a pausas menores e maiores dão a sensação agradável que 

a mesma regularidade no ritmo são chamados de , e quando não 
apresentam regularidade são chamados de .

a)

exclamação etc., tudo compondo um cenário cadenciado que imprime ao 

b) 
do verso feito sob medida. Dentro deste tipo de ritmo, encontramos 
e pausas.

Da tribo pujante,

Por fado inconstante,

Sou bravo, sou forte,

Meu canto de morte,
Guerreiros, ouvi.
     (Gonçalves Dias)

pausas
mínima – dá-se no interior do verso e se chama ;
média

pontos que demarcamos com uma barra. São as .

cinamomos

pomos,
Ver glossário no 
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-
mento ou enjambment.

Eu sei que vou te amar
Por toda a minha vida eu vou te amar

desesperadamente, eu sei que vou te amar.

. Isso ocorre quando há uma pausa 
máxima no interior do verso, forçada pela presença de uma pontuação 

Sopra o vento, desdobra-o, resplandecem
De um lado a imagem do Cordeiro, e do outro

assenso
Da divina mansão, esparge a brisa

que é a parte do verso que constitui a unidade

Para detectar o 

considerado simples
 (versos com mais de 

Ver glossário no 
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c)
preocupa com a forma de musicalidade do verso medido e deixa a cargo 
do leitor a percepção do clima poético.

Diante dela, a vida é um sol estático,
não aquece nem ilumina.

esse excelente, completo e confortável corpo, tão infenso
     
      (Drummond)

Comparando a forma de organização do ritmo e do metro, podemos 
dizer que este último é um fator formal e exterior do poema enquanto o 
ritmo é algo subjetivo e está relacionado com a produção de uma certa 
emoção, por isso tem a ver com o interior do sujeito poético.

-

;
; e quando 

.

SOBRE A RIMA

-
ema e nem sempre existiu. Entre os gregos e os romanos ela não aparecia. 

Ver glossário no 
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a) monorrimos – se há apenas um tipo de rima. Seu esquema pode ser in-
dicado como a a a a.

b) polirrimos – quando há mais de um tipo de rima.

Tuas palavras antigas
deixei-as todas, deixei-as,
junto com as minhas cantigas,
desenhadas nas areias.

c)  ou soltos – quando não há rima.

rio*
era como um cão sem plumas.

da fonte cor-de-rosa,
da água do copo de água,
da água de cântaro,
dos peixes de água,
da brisa na água.

Ver glossário no 
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1. Quanto à disposição, ela pode ser .
Final
- paralelas – um verso rima com o seguinte. Seu esquema é a a b b.

de todo esse afeto vago...                                 

de onde o meu amor se exalta.

     (Cruz e Sousa)

- Opostas – o esquema é a - - a. Entre os versos rimados existem dois outros 
que podem conter rima ou não.

Tens a face nas sombras mergulhada...
Sobre as névoas te libras vaporoso...

- Alternadas – seu esquema é a b a b.

- Misturadas -
dronizado.

Da relva;

À aranha em cuja corda

Ver glossário no 
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implexas;

- Continuadas – é a repetição do mesmo som na estrofe ou até mesmo no 
poema completo.

um dia já vivido, um dia já transposto
há muito, muito tempo... um dia decomposto
– cadáver de outro dia – a apodrecer exposto
ao sol profanador de outro dia disposto
a ser útil e belo; um dia recomposto,

INTERNA

- Aliterantes – quando sons consonantais iguais ou semelhantes se repetem.

Pedro pedreiro penseiro esperando o trem... 
que já vem, que já vem, que já vem...

-
do interior do verso seguinte. 

aura lisonjeira,
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- Coroadas – ocorrem no interior do verso.

, estremece a quermesse

2. Quanto à qualidade.

Pobre

Se nos mostra no ar, robusta e válida,

 – quando as palavras pertencem a classes gramaticais diferentes.

Muito coche real nestas calçadas
E nestas praças, hoje abandonadas,

     (Raimundo Correia)
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Raras – quando a rima se dá com palavras pouco utilizadas para a rima.

Mas mais belo é não o abrir, para que a Hora não peque...

3. Quanto ao som.

assoante) e impura. 
 – é aquela que se dá a partir da última vogal tônica do verso.

Destes penhascos fez na natur
ara,

ara

     (Cláudio Manuel da Costa)

 e opulenta.
-  – quando a identidade do som ocorre apenas a partir do último 
icto, da última vogal tônica do verso, como se deu no exemplo anterior.
- Opulenta – quando a identidade do som ocorre também com os fonemas 
anteriores ao icto.

Pintei-lhe outra vez o estado,
em que estava esta alma posta;
não me deu também resposta,
constrangeu-se e suspirou.

Rima

Em ditosa barca sulca;
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Rima impura – é aquela em que o timbre da vogal tônica é diferente. 

Das veigas puras do jardim do .
granadilha agreste,

bonina deu.

Quanto à intensidade.

aguda,  e .

- Agudas

De alguns, talvez, ainda, os ecos falarão.
E em seu surto, a buscar eternamente o belo,

subirão até Deus nas asas da oração.

-

-

5. Quanto ao gênero.

-
- Feminina

Logo, toda rima masculina é aguda, e toda rima feminina é grave.

Ver glossário no 
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CONCLUSÃO

Terminamos agora os aspectos técnicos da composição poé-tica. Evi-
dentemente, ainda haveria muito a dizer, mas com o que está demonstrado, 

-
trados no poema. Então, fazer um poema obedecendo a esses critérios não 
é uma tarefa simples. Exige estudo e dedicação dos que querem chegar lá. 

Mas, com a poética moderna, essas muitas formas técnicas já não são 

esteve nem vai estar. Porque ela é um lugar privilegiado para a expressão 
da alma humana desde os sentimentos mais simples e corriqueiros até os 

com ele alcançar o gozo da linguagem. 

RESUMO

poema, como o ritmo e a rima. Sobre o ritmo, foi exposto que ele é car-

-
ganizados de modos diferentes, de acordo com a rima, então eles podem 

ATIVIDADES
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a)       Eu sob a copa da mangueira altiva

         Com mimoso tapiz de folhas brandas,

(Gonçalves Dias)

b) Em mim também que descuidado vistes,

Tereis notado que outras cousas canto
Muito diversas do que outrora ouvistes”

algum dado incorreto.

culminantes e pausas alternadas.

j)  (  ) Corte é a pausa forte no interior do verso.

REFERÊNCIAS

Obra completa

Presença da literatura 
brasileira I

 Teoria literária

Ver glossário no 
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GLÓSSARIO

Planta ornamental.

Contrário, que não deixa se aproximar.

– onde os esgotos de Recife deságuam.

Espécie de maracujá.

Planta ornamental.

Tapete.


